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TEMPO
DE SAUDADE

Uma figura bem conhecida de todos os «COMANDOS»
«Saudade de hoje» apenas para l€!II1brarque, quaisquer que sejam os .
desagradáveis da nossa luta, não há nada que nos faça esmorecer ou
de empunhar guiões de Companhias que continuamos a formar na
actividade que a todos nos caracteriza.

No caso vertente, um dos Oficiais mais condecorados que
toma a responsabilidade de comandar uma Companhia que também já·
o seu quinhão: a 31." C. CMDS.
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COMANDOS», corações ouro em peitos de fer-
~exíveis, vitoriosos sobre a exigência dos odiosos-

~cfes-camaradas «homens de camisolas brancas».
<<COMANDOS», fOTmados dia a dia nos grãos

de areia de Belo Horizonte, fruto de um esforço triun-
flnre que o tempo e as pessoas pedem.

Gen te que molda gente, admitindo-os, estru turan-
do-os, deixando-os nas zonas vastas frontíssimas a
alZir a pensar, sentir e vencer.
~Reduzir é integrar, escolher, amachucar o fútil e

enal tecer o útil.
Belo Horizonte é fábríca enérgica de «brigadas

especiais» onde yozes e mentes se solidari~am na_ pre-
paração sem tréguas, ~com sistemas evoluídos. ntma-
dos, para êxito da engrenagem posta em mOVlmento,
um por um, solidificando um estilo-

O estilo «Comando». .
Das equipas· «Comando».

_C)-

À minha chegada seguiu-se apenas o tempo ne-
ccssano para cumprimentos devidos. Desloquei-me
imediatamente pra a «zona vermelha e quente».
Embora levasse do Centro a mais perfeita preparação
teórica, na prática g,dd um pouco frente à enfcr-
maria onde melodia desafinada e a muitas vozes, dei-
xava' «nó na garganta».

Seringas c troncos, pedras e chão. Serviam de
apoio aos corpos vencidos vivendo miragens das
casotas cantantes.

Vi.
Ouvi.
Gravei. Gravei o delírio do Cristóvão, soube da

preocupação, da falta de graxa nas botas ...
Dei água (às escondidas. Perdão ... ) a lábios-chaga

que eram mais chaga que lábios ...
Ouvi os gritos roucos do Mário com esrôrnazo-

-espasmo e subconsciente livre... . -
. Um no meio de tantos e como tantos, entre lá-

g~mas c sujidade, desmaiado parecia sorrir aos com-
Primidos de SJ1...
t 1 Palma, do «G-I» cai que não cai (e não caiu)
f~r era a força grandiosa do seu QUERER. De ouro
c lbm seus passos-tanque, pesados cerno o Mundo.
:1m alcJntes como giestas.
es ROblcs,. insatisfeito, exigente, um dois flexão à
I' querdJ, flexão à direita, levanta, abaixa ... vamos
a anue-,t., - . . . l'se h:>.. II .,r a arma roraçao insisnr vamos a meus
n .OlCS, outra vez, um dois, três qurtro ...

si Nunca urna camioneta serviu tão bem de giná-
o ...

qu João Pedro, «gozava» ... já desistiu já, AH! mas
erlfser COMAN:COS!? .. em que encarnação «nos-
a eres»? Só me sai disto
·Médi~o-gente mais gent~"que médico duro, tal

.a SItuação, qu'e dava tudo:. _ não dando nada ...

A noite ficara já mesmo noite. A escuridão e
humidade invadiam acampamento e corpos. Nem se-
quer a goma do meu camuflado me protegia um
pouquinho mais tendo em conta que era «maça-
rica»l! !

O Oficial da «Psico» que me acompanhava não
passou descercebido pelo mais ligeiro pormenor. fi-
quei a conhecer metro por metro, táctica por táctica.
Sabia ter assistido a fim de dia infernal c necessitava
arranjar forças para o amanhã que prometia ...

Não fosse a saborosa E- 3-fiz umas trocas «bestiais»
dobradinha por pasta de fígado, feijão por salada de
íruras - c depois o café - água quentinho cm cop-os
«vidro-alumínio» . (obrigada meu Comandante) eu
diria que tinha sido um dia dos diabos ...

O acampamento era silêncio, os físicos estavam
vencidos, os espíritos confusos. Do alto da minha
camioneta -. cama pensava que em cidades - gucr-
ras haveria de existir edital, estatuto, lei que obri-
gasse todo o cidadão a sentir o respirar da guerra.
Na guerra haveria mais paz.

A gente seria mais gente. Mais humana.
Fiquei com uma noite inteira para aprender a

escutar a voz da noite!
Foi lindo o dormir da noite ...

P. S. - Depois conto-te.
MARIA
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CASA AFRICANA
~ERCEARIA. VINHOS E CEREAIS

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

REPRESE~TAÇÓES
ESPECIALlOADE EM MERCEARIA FINA

A. ]. Franca. Sucessores, Lda.

ARMAZ~NS DE IV!ERCEARIA

Rua DireIta de Luanda, 13-15.15 A C a I )( a P o s t II I, J 6 9
Rua Perel~a For/alo, 57 a 63 Talet. 22299 - T81~g.: RUTRA

LUANDA

'.)'

SOLAR
DOS

FADISTAS
RESTAURANTE TíPICO .

.t,....._

Fado em amolente castiço

ESMERADO SERVIÇO
DE RESTAURANTE

.Estrada dQ.Conduta (junto aos restau-
rantes "MAE PRETA:'e ESCONDIDINHO': I

. '
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A. P1MENT A, 'llM1T ADA
GUIMARÃES-PORTUGAL

•
I I I

FABRICAS E ARMAZENS DE LANIFICIOS
E FIBRAS· ARTIFICIAIS

•
RUA DE PAIO GALVÃO

TELE}:' .. P. P. C. 40181 - 40182 {2 LINHAS)
Apartado n ." 20

Telegramas JOVAZ
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-- HipislDO
De>enhos, ~scul turas, ,tapeçarias e
. luras de lodos os séculos e CIVI-

r~ções retraIam cavaleiros c cavalos
(a mais antiga pe<;:a colflleclda, nesse
oenlido, é uma tábua hitita, .datada
de cerca de 1400 a.C.). Isso significa
que a destreza em montar e cavalgar
.cmpre foi muito. importante, tanto
enlre chineses e hindus, como entre
Ilponêses. egípcios, penas, assírios e
blbilônios, decidindo mesmo dezenas
de batalhas entre êsses povos. A ha-
bilidade dos cavaleiros e o exato co-
nhecimento da equitação chegaram
Ité a motivar, em 400 a.C., o grego
Xenofonte·. autor de Montaria e Di-
reção dos Cavalos. cujas idéias sôbre
I maneira de montar e de tratar ca-
valos continu ..m sendo válidas. Atra-
vés de seu depoimento, sabe-se que
os gregos montavam sem selas e que
os' persas "colocavam mais cobertas
sôbre os cavalos que sôbre o leito"

A justa e o torneio

Mas foi somente com o Império
Bizanrino" que surgiram as primeiras
escolas de equitação. onde se forma-
vam escudeiros para o Circo Eqües-
Ire de Bizâncio. Alguns dêles, em
1134, transferiram-se para. Nápoles.
onde seus conhecimentos foram
assimilados. Foi ali que, no séculoxy (período áureo de -justas e tor-
neios entre cavaleiros), surgiu a mais
lamosa escola de equitação da épo-
CI feudal.
. A. justa e o torneio eram as prin-
~Ipals competições de cavalaria-da
POCa. e, nêles, nobres e profissionais
~~aos pelos senhores feudais digla-
lavam-se, colocando às vêzes a pró-

~:Ia honra em jôgo. A justa era
I~putada por dois cavaleiros. prote-

'lOS por pesadas armaduras e es-
~lIdos. Empunhando lanças de ferro,
rremetiam uns contra os outros,
~~ a .finalidade de _desm~ntar o

ersárto. FOI num desses 'VIolentos
I ..

"e.porteS em que participam equipe.. êOmo.·O' p610. exigem' cavaleiros "'~I.· e animai. altamentã Ide.trado •.
. choques. em 1559, que o Rei Henri-
que II. da França. perde. um ôlho.
(e morre II dez dias. depois).

França e Itália ·eram, no século
XVI,. os países onde o hipismo esta-
va consagrado como: verdadeira arte.
Atribui-se ao italiano Giovanni Bat-
tista Pignatelli os mais importantes
ensinamentos sôbre equitação aos no-
bres europeus do período. Um dos
alunos - Antoine Pluvenil - intro-
duziuseus métodos na' França.

''Derby'', "sweepstake"

A 'primeira corrida de cavalos de
que se tem notícia data. de ·1465.
Prestigiada pelo Papa. Paulo II (1417-
1471), essa disputa deu ao vencedor
uma bandeira - e êsse costume
permaneceu através dos anos, sobre-
tudo nà Inglaterra, país onde o hi-
pismo transformou-se em tradição.

Já no reinado de Henrique- II
disputavam-se, na. Inglaterra, várias
corridas. Tornaram-se famosas as
competições de Stanford" e Chester,
onde' o prêmio ao vencedor era uma
campainha de prata, e as grandes
corridas clwitaS do Jockty Club;
fundado em 17S0 •. A partir dlsse
ano. os tênnps âerb». e swttpstiikt·.Inc~nlza~o entre os movJmeotos do cavalO' e .do cavalelro_
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Segundo os princípios da equitação natural, criada por-Feder'ico_Caprlll], o

foram introduzidos no vocabulário
dos aficionados, como sinônimos de
esporte, fortuna, requinte e elegância.

Com a organização, dessa:' trandes
corridas, estabeleceram-se também as
regras' fundamentais do hipismo: de-
terminação de idade e pêso dos cava"
los ,concorrentes, distância de cada
tipo de prova e um stud-bookcçerúo-
go onde se assinalam o nome e a ge-
nealogia dos animais competidores.

Ao mesmo tempo, o esquema rígi-
do da escola napolitana de Pignatelli
foi se tornando mais maleável. Fede-
rico Caprilli {1868-1901l, capitão da
ca valaria italiana, lançou "a teoria de
uma equitação natural, em que o ca-
valo se ajusta ao cavaleiro: "O nôvo
sistema", diz Caprilli, "ensina em
pouco tempo o cavalo a responder às
exigências do .esporte. Por equitação
natural entende-se a equitação que
deixa o cavalo achar seu equilíbrio
natural, com o pêso do cavaleiro nu-
ma posição natural de pescoço' e ca-
beça. A base dessa equitação é con-
seguir-se que o cavalo faça o Que
deseja, livre para usar os meios ne-
cessários para isso". Através dos en-
sinamentos de Caprilli, chegou-se à
conclusão de que o cavalo corre bem
melhor quando tem liberdade de mo-
_y_imentos, principalmente para esten-

o 'trote exige menos eaf6rço do. que o galo·p.. Por isse motivo. oa anlmala podem ser .utilizado. nessa modalidade esportiva durante



d7r o pescoço. e quando carrega ofeso do cavaleiro junto à cernelha
,parte do corpo do animal onde se
J~ntam as espáduas), Surgiu assim o
c amado modo "avançado" de mon-
tar I!orward seat). utilizado em tôdas
as Competições hípicas.

Trote e galope
Todo cavalo pode ser treinado

Para andar a passo. a trote e a galo-
~ Andar a passo é um tipo de des-
a amento a quatro tempos. em que
S patas do animal movem-se alter-
nadament d' , di " ,dir ' e: ianteira ireita, traseira
estta• dianteira esquerda. traseira
anduerda. Já o trote é um modo de
mo ar em dois tempos: as patas se
dir Vem em pares diagonais: dianteira
esqelta e traseira esquerda; dianteira
gal~erda e traseira direita. O meio-
tres pe, por outro lado. é marcha em
SUs tempos. seguida por período de
ca:nsão. quando as quatro patas fi-
te a no ar. Mas. ao- contrário do tro-
d~m.5P~ta5 movem-se na seguinte or-
~uerd dIanteira direita. dianteira es:
Illent a e, traseira direita simultânea-
ra e e. Só depois. move-se a trasei-
de 5sqUerda. seguida de um período
Illas uspensão. O galope é idêntico.

N acelerado.
'.e)'5 primeiras Olimpíadas (c. 700
Co~ • ,o hipismo já fôra introduzido

o Urna das categorias com oe ti-

No Brasil. o hipismo adquiriu caráter esportivo a partir. do século XIX.

doras. Mas. nos modernos 'Jogos
Olímpicos. essa modalidade esportiva
foi incluída somente a partir de 1900.

O hipismo é ainda representado pe-
las modalidades amadoras. em três
provas: salto de obstáculos., concurso
completo de equitação (subdividido
em prova de adestramento ~"'mpe-

nçao de velocidade e saltos de obs-
táculo) e prova exclusivamente de
adestramento.

Provas hípicas de caráter profis-
sional" não constam das Olimpíadas.
embora sejam praticadas em alguns
países. Entre elas. inclui-se a corrida
simples. ,a corrida de trote (com car-

rol. a corrida de carruagens. o stee-
ple-chase (corrida de obstáculos em
hipódromo) e cross-country (corrida
de obstáculo praticada em campo
.aberto). , '

Dos curiososesportes praticados a
cavalo. 'destacam-se o pólo, ampla-
mente praticado no mundo todo; a
caça à rapôsa, tradicional passatem-
po de nobres inglêses, e o pato. espé-
cie de basquetebol a cavalo. jogado
com' uma bola que possui argolas
muito praticado na, Argentina. N~
Brasil. o hipismo adquiriu caráter es-
portivo a partir do século XIX. Sur-
giram então' as' primeiras sociedades

,hípicas, onde cavaleiros ligados às
grandes fazendas e militares de uni-
dades de cavalaria participavam de
competições locais. O hipismo teve
'grande desenvolvimento sobretudo
errr-São Paulo. Guanabara Paraná
Rio Grande do Sul. Per~ambuco'
Brasília e Minas. com sociedades su-
bordinadas à Confederação Brasileira
de Hipismo. criada em 1943.

Em competições internacionais. o
hipismo brasileiro tem conseguido al-
guns destaques: em 1966. o país clas-
sificou-se em primeiro lugar no Cam-
peonato Europeu de Saltos realiza-
do, na Suíça; e. em 1967. n~s V Jo-
gos Pau-Americanos, a equipe brasi-
leira conquistou o Grande Prêmio
das Nações (campeão pan-americano

_ por equ.i~_
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-Representei a últlm> possibilida-
. cIG para a Europa. A Europa nao
podia resolver-se à, ref~rma decIdI-
da voluntàriamente. Não era pos-
alvel conquistá-la por mero de afa-
101 'e pela persuasão., Era preCISO
\'loleatá-Ia para possUI-Ia.,. _
i.. .-0 partido nacJOnal-soclaJls.ta_ nao
.. Interessa senão, pela fehcld~d.e
alemã, Busca tão-somente a felici-

. !lade do homem alemão. .
~;,'~O mal de que acusàm o nacio-
~I-iOCialismo é ter permitido a
'UltáÇão das qualidades do povo
alemão. (, .. ) Pi. êsse ódio mortal
que nos submerge, somente pode-
1110. responder com a guerra total.
-Se ganhar esta guerra, ponho

fim ao poderio judaico no mundo,
,. ferro' e a fogo. (.. ) O mundo
IlIleiro nos ficará eternamente agra-
decido."
Assim pensava Adoif Hitler, um,

homem que se julgava capaz de de-
cidir os destinos do mundo, a p,e-
lexto da superioridade racial que via
em . seu povo. Mas a íôrça dessas
expressões (e de todo o Testamento
Politico de Hitler) não encontrava
eco na realidade: o livro foi escrito
no lnlcio de 1945. pouco antes da
derrota final. .

Um artista miserável
" Nascido a 20 de abril de 1889.
em Braunau, pequena cidade da
fronteira austro-alemã, Adolf Hitler
tu ° curso secundário em Linz mas
prOpositadamente, dedica-se' pau:
COao estudo. Espera com isso que
01ptl, empregado subalterno do' ser-
~o ,aduaneiro austríaco, deixe de
W 'hr para que êle se torne tarn-

q m um Iuncionário público. Adolf
uer ser pintor,

vafom a m~rte _ do pai, em 1903,
!lU' com, a rrrna e a mãe, morarAt suburbio de Linz. Em 1905,
at>.0l~ tem uma doença .pulrnonar e
pol nona a escola por um ano. De-
por' da cura, volta a estudar. Mas
prov.po~co tempo: decide trocar a
Pltallnclana LIOZ por Viena. a ca-
Onde do Império. Austro-Húngaro.
8ell ~ena cursar a Academia de
110 !- nes, Reprovado duas vêzes
..,. e;ame de admissão, passa a vi-
aqUlr:1 pIntura de cartões postais e
• AdOI~s, Isso rende muito pouco,
I« I d ve:se obrigado muitas vê-
IlIfl1os. orrnir faminto em asilos no-

o Prefere Mas nao procura emprêgo:
~ trabalhar por conta própria,
~r" ocasIonalmente, a "escor-

para as fileiras do proleta-
segundo diria mais tarde.

03 debates do Parla-
Viena, como admirador
Nacionalista Germânico.
lados - que mais tarde

U..'-~_L!h,. adotarão em boa parte
anil-semitismo, o anti-so-

e a supremacia germânica
mUltinacional da Aus-

L ~ .. n"~'Oft_(formado por austría-
e vários povos esla-

eslovacos, sér-
a união dêsse

Lueger (1S44-
de Viena e che-

Hitler



fe do Partido Social Cristão, Adolf
descobre a importância da propa-
ganda entre as massas para a con-
quista de adeptos. E um dos pontos
básicos da propaganda dêsse bri-,'
lhante orador é também o anti-se-
mitismo,

Essa vivência, em Viena delineia
na mente do frustrado artista os
principios de sua "fi.osofia" politi-
ca. Em 1913, êle deixa o Império
A I'stro-Hungaro: "Renelia-rne aque-
la mistura de tchecos, polacos, :',,:~.
garos, ruteriianos, sérvios, croatas e,
Dor tôda parte, êsce cogumelo da
nurnanidade . judeus e mais ju-
deus".

Vai para a Alemanha, instala-se
em Munique, onde continua a viver
sem trabalho regular. Passa a fre-
qüentar círculos 'anti-semitas,

Em agôsto de 1914, pouco mais
de um mês depois do início da' Pri-
meira' Guerra Mundial, Adolf entra
como voluntário num regimento da
Baviera. Luta durante os quatro
anos do conflito, é promovido a ca-
bo e condecorado duas vêzes com
U' Cruz de Ferro (de segunda classe
em -dezernbro de 1914 e de primeira
classe em agôsto de 1918).

Terminada a guerra, êle está hos-
pitalizado, curando-se da cegueira
temporária causada por um gás lan-
çado pelos britânicos na última ba-
talha de Ypres. É no hospital que
fica sabendo da derrota, e engrossa
a corrente de opinião segundo a qual
o Exército alemão não fôra vencido
no campo de batalha, mas "apunha-
lado pelas costas" pelos políticos.

Do Exército à política

A derrota enfraquece o govêrno Com oportunismo e eficientes métodos de propaganda e organização, êle criou
imperial. No dia 3 de outubro de !

1918. os marinheiros iruciam eIII'
Kiel uma revolta que se estende rà' I'
pidamente. Em tôda a Alemanha.:
formam-se "conselhos de operáriO!
e soldados", seguindo o modêlo do
sovietes da revolucáo comunista ru.!:
sa do ano anterior. A 9 de noveJ]l
bro, o Kaiser Guilherme II (1859
1941) abdica e o social-democrata
Philipp Scheidernann (1865-193?
proclama a República em Berlim.

:\ mudança de regime salienta"
divergências entre os grupos ,p~IJlI'

-cos e aumenta a disputa entre ele"
pelo poder. Os social-democrata~
favoráveis a um combate gradual 8

capitalismo', entram em alia~:;
com o Exército, contra a extrel ....!
esquerda (representada pelos "espa~
taquistas"), Hitler é encarregadc. P O
lo Exército de dar cursos de CIVIS~'I
para as tropas. combatendo o co!ll J

nismo ". :
Em 11 de janeiro de 1919, co!ll~

ça em Berlim uma greve geral. r e
primida pelo Exército em' dias q~,
ficaram conhecidos como a "se !li í1
na sangrenta" e durante os ,qu8e/
são mortos dois importantes lider?,
espartaquistas: Karl Liebkn;C
(1871-1919) e Rosa Luxemburg0v'

Enquanto na conferência de ~li
salhes os vitoriosos da guerra d~
cutem o futuro alemão, uma asse
bléia nacional constituinte reúne-ai
em Weimar, na Alemanha Centr
A 3 de julho, a assembléia VOtatS
Constituição de Weimar, que eS1a
belece um regime federal e, par
mentar; com eleição direta para
presidência da República.

Mas, um mês antes de votarar
Constituição, a assembléia aprov

. par
o tratado de Versalhes. que se . d
va a Prússia Oriental do resb~J).
Alemanha, pelo corredor de
zig, e obrigava que se ent~ega~
às nações vitoriosas pràtlCa!:r'



s navios mercantes,. ~quipa-
todOS o industriais e matenals fer-
rnen~o~ alemães, além de estabe-
rovlano~ efetivo máximo para o
lec~r 'tUO(100000 homens).
E~crcI "ceitação do tratado deCom a ~ . l'lhes, a agitação naClOna ista
Versa govê rno aumenta bastante.
ntra o idéiH-tler identifica-se com as I elas
I mente nacionalistas de Anton

forte I r líder do Partido dos Traba-Dre~ e , - M .
• 1 Alemaes de untque.Ihauorcs 'Aceita o convi:e para entr~r nesse

ruPO político, em 1920; e encar-
g do do setor de propaganda, e
rega fi . drevela-se um e IClente ora oro

A 24 de fevereiro de 1920, os
chefes do partidO pror:novem uma
reunião de massa e eXpoem um pro-
grama de 25 pontos, que inclui: ne-
gaç:io do tratado de _Yersalhes,
união de todos os alemaes numa
"grande Alemanha", elimin~ç~o da
cidadania dos judeus, prolblçao da
participação de _ judeus em cargos:
públicos, expulsao de todos os J~-
deus que tivessem entrado no pais
depois de 1914. Outros por.~os e!--
pressam as reivindicações da fa~çao
de esquerda do partido (que, aftna~,
se apóia nos trabalhado~es): .aboh-
ção de tôda renda que nao seja ga-
nha pelo trabalho, nacionalização
dos trustes, participação estatal ~o
lucro das grandes indústrias. SOCIa-

lização dos grandes estabelecimentos
comerciais e seu arrendamento por
preço baixo a pequenos comercian-
tes. A 1.0 do abril, o partido rece-
be um nôvo nome: Partido Nacional
Socialista Alemão dos Trabalhado-
res (Nazi •. na abreviatura alemã).

Em um ano, Hitler ganha o con-
trôle do partido. afasta Drexler e,
em 29 de jul ho de 1921. torna-se o
presidente. Em agôsto, participa d~
organização do SA (Sturm Abtei-
llln~ = Grupo de Assalto), organi-
zaçao paramilitar cuja tarefa origr-
nal é manter a ordem em comícios
e concentrações nazistas. A partir
dai, o movimento se expande pelo
sul do pais e conquista adeptos im-
POrtantes como Herman Goering*,
Ernst Rohem (1887-1934) e Otto
Strasser (1897- l. que farão
parte do govêrno nazista. Em 1923.
Hitler já detém uma liderança que,
além de emocional. baseia-se na ca-
pacidade de organização: numa uti-
lização racional dos meios de comu-
nIcação de massa. em seus dons ora-
tÓnos e no fascinio que consegue
eXerCer sôbre seus liderados. Mas
ainda é o comêço.

o terreno' favorável

.As más conseqüências da guerra
cnam uma insatisfação que se agra-
~a em 1923. com a ocupação do
a uhr pelos franceses. em janeiro, e
d desasttosa desvalorização da moe-
rna nacional. Hitler acha que é o
d Ornento adequado para um gol pe
s~b Estado e. inspirado na "marcha
b re Roma" de Mussolini' (ou tU-
p~o de 1922), tenta tomar Munique
(8 ra depois marchar sôbre Berlim
o a ~ de novembro de 1923). ~as
rugOverno esmaga a manifestação de
coa e, em abril de 1924, Hitler é
Ildenado a cinco anos de prisão.

re Na cadeia, êle estuda o fracasso
rn~ellte e conclui que o melhor ca-
cotllho é a conquista legal do poder,
as rn base na propaganda. Aproveita
se rneses de prisão para ditar a seu
llaC~etário parte da obra que se tor-
lis~ um manual do movimento na-

a: Mtin Kampf (Minha Luta).
br;onsegue ser libertado em dezem-

do mesmo ano e vai continuar

o "Fül1rer" informa ao Parlamento que mandara 'invadlr a' Polõnia (1939)

MUllollnl.' Hltlar a. Vltor Em.nua' III .u'ltem • uma .,.1'1Mi8 mlfll8r.

o livro na região sul-oriental da Ba-
viera. Nessa época, apaixona-se por'
sua jovem sobrinha Geli Raubal,
com quem 'mantém uma ligação
acentuadamente neurótica. (Em 1931,
depois de violenta discussão do ca-
sal. Geli pratica o suicídio.)

Paralelamente, Hitler trata de
rearticular o partido, que .fôra dis-
solvido depois do frustrado golpe.
Cria a SS (Schutzstaijel), uma poli-
cia interna dá organização, e. em
'1926, a Juventude Hitlerista (Hitler
Iugend). Mas, com o afluxo de ca-
pitais americanos e a estabilização
do marco, devido ao plano elabora-
do pelo banqueiro e político norte-
americano Charles G. Dawes (1865-
1951), e aplicado em agôsto de 1924,
a Alemanha se recupera econômica-
mente. E o nazismo entra em recesso.

A crise " econômica de 1929 -for-
nece aos nazistas nova oportunidade
de ascensão. Os capitais norte-ame-
ricanos se retiram, as exportações
caem, há milhões de desempregados
e pequenos burgueses arruinados,
que voltam sua simpatia para Hitler.
No mesmo ano, o partido aumenta
sua fôrça aproximando-se de gran-
des industriais, que passam a contar
com as milícias da organização para
reprimir os comunistas. O partido,
que em 1928 tinha doze represen-
tantes no Reichstag (Parlamento),
passa a ter 107 com as eleições de
1930.

No ano seguinte, Hitler se natu-
raliza alemão e tenta a presidência.
Perde para o Marechal Paul von
Beneckendorff und von Hindenburg*,
que chefiara o Exército na Primeira
Guerra Mundial (13 400000 votos
contra 19300000). Nas eleições de
1932, os nazistas elegem 230 depu-
tados e 'se tornam a maior fôrça
parlamentar. Mas o Reichstag é dis-
solvido, pois os nazistas negam-se a
aceitar qualquer Gabinete que não
seja chefiado por Hitler, e os comu-
nistas recusam-se a colaborar com
os social-democratas- Na nova elei-
ção, os nazistas conseguem 196 de-
putados, e o dilema persiste. Para
não enfrentar a ameaça de' um gol-
pe de Estado articulado pelos chefes
políticos dos Gabinetes anteriores,
Hindenburg concorda em designar
Hitler como chanceler (primeiro-
ministro) em janeiro de 1933. 1:: a
chegada legal ao poder.

Ditadura e militarismo

Hitler age com grande rapidez e
em seis meses consolida seu govêrno
ditatorial. Explora o incêndio do
Reichstag, atribuindo-o aos comu-
nistas. para obter de Hindenburg um
decreto suspendendo as liberdJ.des
fundamentais. Há outra dissolução
do Reichstag e as eleições conse-
qüentes (5 de março de 1933) fa-
zem-se num clima de violência in-
centivado pelas SA. Os nazistas con-
seguem 44% dos votos e Hitler
obtém do Parlamento plenos podê-
res por quatro anos. Dissolve todos
os' outros partidos e acaba com o
particularismo político alemão, de-
signando governadores para cada
Estado. Faz uma depuração política
e racial no~ ''Cargos administrativos,
promove o boicote aos comerciantes
judeus e ainda em 'março abre os
primeiros campos de concentração
(que no ano seguinte' serão dirigi-
dos pela ·SS). Em abril, cria a Ges-
taoo (Gtheimt Staatspoliui = Po-
liCia Secreta do Estado)_

As SA, tropas de assalto do par-
tido, criam problemas com o Exér- ~
cito,. pois pretendem tornar-se o I
Exército Popular ~lemão. e Compro-
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metem a aliança de Hitler com os
grandes industriais, pois represen-
tam o setor esquerdista do partido.
Na noite de 30 de julho de 1934,
Hitler promove o expurgo sangrento
das SA. eliminando Rohem (coman-
dante dessas fôrças desde 1930) e
outros chefes.

Hindenburg morre a 19 de agôsto
de 1934 e Hitler acumula as funções
de presidente e chanceler, depois de
um plebiscito em que obtém 88%
dos votos. O Estado hitlerista se
centraliza cada vez mais, embora se-
ja constituído da união, em tôrno
do Flihrer (guia), de vários chefes
com grande liberdade em sua esfera
de ação. Mas a ligação pessoal de
todos com Hitler garante a unidade.

As realizações econômícas do go-
vêrno asseguram o apoio popular:
quando, em 1933, a indústria está
quase paralisada e há 6 milhões de
desempregados, Hitler concede cré-
dito aos investidores e estimula a
indústria armamentista. Em 1938, o
problema do desernprêgo está pràti-
camente superado. A economia pas-
sa do índice 100 em 1932 a 225
em 1939. E o desenvolvimento da
indústria de guerra prepara a con-
cre:ização dos principais planos de
política externa traçados em Mein
Kampj; anulação do tratado de Ver-
salhes, reunião das populações ger-
mânicas num só país através da con-
quista do "espaço vital" nas terras
da Europa do leste, Polónia, Ucrâ-
nia e Rússia.

Em 1935, Hitler restabelece o ser-
viço militar obrigatório. A 17 de
março de 1936, o Exército ocupa a
Renânia e, em setembro de 1938
(com Hitler como comandante su-
premo das Fôrças Armadas), a Áus-
tria.

A conferência de Munique (29
e 30 de setembro de 1938), da qual
participam França, Grã-Bretariha,
Itália e Alemanha, permite que Hi-
tler anexe um quarto do território
da Tchecoslováquia, - onde vivem
alemães. Em abril de 1939, anexa a
Boémia, a Morávia e Memel. Nesse
mês, reivindica territórios alemães
da Polônia, Depois de reforçar a
aliança com a Itália de Mussolini
(feita em 1936) e assinar um pacto
de neutralidade com Stalin" (23 de
agôsto de 1939), Hitler sente-se se-
guro para invadir a Polônia, certo
de que as potências mundiais, mais
uma vez, nada farão ante um fato
consumado. Mas, com a invasão da
Polônia, a 1.0 de setembro de 1939,
Hitler desencadeia a Segunda" Guer-
ra Mundial. ~ o comêco do fim.

o fim da aventura

As fôrças hitleristas dominam a
F rança a partir de junho de 1940 e
atacam a Inglaterra, esperando for-
çá-la a um acôrdo de- paz. Na Rús-
sia, o ditador, dominado pela pró-
prra imagem propagandística, recusa-
se a ordenar em tempo a retirada
("O Exército alemão jamais recua")
e perde a decisiva batalha de Stalin-
grado (~ de fevereiro de 1943). Tam-
bém enfrenta adversários internos,
que, a 20 de julho de 1944, colocam
uma bomba numa sala de conferên-
cias. O Fiihrer é apenas ligeiramen-
te ferido e faz um expurgo no alto
comando, na administração e nos
meios diplomáticos.

Em novembro de 1944, com o
avanço dos aliados, Hitler dirige, de
um subterrâneo em Berlim, os últi-
mos combates. Vendo-s: perdido,
ordena destruições maciças no pró-
prio país. No fim, tem a seu lado
~penas Joseph Paul Goebbels·, Mar-

tle queria "construlr" a Europa. ("O Estado. Hltlerlano·, Magnlls Zeller.)

tio Borman (1900-19451) e a com-
panheira Eva Braun (1912-1945).

Entre uma ordem e outra, dita
a Borman algumas notas; que seriam
publicadas mais tarde sob o nome

de Testamento Político- de Hitler.
~ uma tentativa de explicar a der-
rota iminente, acompanhada de um
incentivo à retomada futura da luta-
pelos alemães. Nessas notas, êle diz

Um pal'llll6lc:o e NU MtHernltluno em ."Cultura Nazlsta".-'de Diego Rivera

"Em princípio de 1941, a
tanha teria podido ( ... )
da luta e-celebrar a paz
a Alemanha. (. - .)
chill se negou « celebrar
entendimento; arrastou o país
à política de _.suicídio. ( ... )
nha estimado muito mal o
da dominação dos judeus
inglêses de Churchill. ( ... )
terra tradicional teria -
paz. ( ... ) A Alemanha,
com a retaguarda bem
poderia lançar-se à real
principal tarefa, a meta
vida e a razão de ser do
socia-lismo: o aniquilamento do
chevismo, Daí resultaria, como
seqüência, a conquista de
espaços a leste, que
gurar o futuro do povo
'Seu ód~ aos judeus

bém de argumentação para
o marxismo": "O judeu
Marx, como bom judeu,
Messias. Transpôs o Messias
materialismo histórico. ( .. -.)
um truque dêsses dominam-se
homens!"

Os franceses o desorientavam:
França é velha. rameira que não
xou nunca de nos enganar, de
nos burlas e chantagens". Os
nos o decepcionavam: "O
viço que a Itália
prestado seria manter-se
conflito". E conclui:
guerra estabeleceu pelo
cadência irremediável dos
tinos".

Nos últimos momentos, ja
derrota mais perto: "A vida
doa nunca a fraqueza. '( - .. )
vermos de ser vencidos nesta
não será possível considerar
nós senão derrota total. ( ... )
to mais sofrermos, mais
cente será a ressurre
manha eterna. ( .. - )
pessoalmente, não
nessa Alemanha de r r-a n.!C'~O
cederá ao nosso Terceiro
cído".

A 30 de abril de 1945,
tropas dos aliados já em Berl
tler teria praticado o suicídio. ,ti
to com seu marido (haviam se ~\
sado um dia antes) morre I

Brnu~ ~
Uma de suas üítímasnotes re ul9!

junto aos ódios irracionais de l
mente doentia, e ao fanatismo ~
usara como arma e pelo qual .te4'
nara envolvido, uma inteligênCia ~"
raramente lhe foi negada e qu~
permitiu fazer previsões em uJlo
acertadas sôbre o futuro do 00 ~
"Caso o Reich seja derrotado. di
quanto se _ espera a eleva9ão o I
nacionalismos asiático, afnc~e~
quem sabe, sul-americano, s 'IlCV
ficariam no mundo duas pOte(!J.
capazes de se confrontarem e}tf
mente! os Estados Unidos e ~ 'éJ I
sia Soviética. As leis da hist6na:~
denam estas duas potências a ~.'~
dirern, ou em plano militar ~diJ'
tão simplesmente em plano 1o'~
gico", Na conclusão, reafi[1lla 0,,0
to da raça superior: "Uma e~o'~
(as potências citadas) te~!le~ rei!:
cessàriamente para o deseie . ~;I,
seguir, em prazo mais OU dê_!
curto, o apoio do único graI?.~
vo europeu que subsistirá de~
guerra: o povo alemão"'- ~.
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NOVOS CARROS E PILOTOS NA FORMULA UM
-BALANÇO DE 1973

o automobilismo desportivo um
U Sua máxima representacão nos
carros 'd : Iconstrui os especta mente
para correrem. Nos Fórmulas. E en-
tre .st ' IF" es a cupu a acontece com a
Orrnula 1. Aí, portanto, o local
aOnde se podem encon trar os maio-
rcs

I
nomes da competicão automó-

ve Ó 'do' bvio se torna que o vencedor
c Campeonato de Fórmula 1 seia
lonsagrado como o mais rápido pi-
Ot~ do mundo.

om a prova disputada, domin-
passado, nos Estados Unidos

acaba mais um camr-eonato de
Grand Prix. Jackie Stewart. COf'lfir·
mando a classe d~ um grande pilo·
to e a sua predilecção pelos atlos
ímpares. volta a qualificar-se Cam-
.peão do Mundo. Título aue a-nós
Monza (Grande Prémio de rtália)
já virtualmente lhe perte'1cia. No
intare'2no que se apresenta muitas
novidades vão concerteza surgir.
Respeitan tes a pilotos que mudam
de marcas, as marcas que alteram
os seus sponsors (ar:oios financó-
ros) e. até, a verdadeiras mutacões

no capítulo das mecamcas. Poderá.
talvez, considerar-se a época que
agora findou como uma época de
transição. Em 1974 haverá vistas
que serão vetadas. além das já co-
nhecidas alterações da estrutura dos
monolugares.

Este ano três novos carros vier~m
tomar lugar junto ao Iote crescente
de novas marcas. Passos incipientes
foram os que até ao momen-to tra-
çaram os Iso. os Shadow e o Ensizn.
O Que não quer dizer que não' se
venham a tornar em casos muito
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NOVOS CARROS E PILOTOS N
sérios de. compett';:ao. Os Tso estão
a devtr-se: à combatividade de Frank
Wdliams que não irá de certt;;:a,
ficar pai aqui.

Obtido que foi o patrocínio da
\tfarlboro (a firm'l que mais di.nhei-
/"0 gasta) terá que se cspnLlr uma
próxima temporada. De qualquer
modo este novo modelo de Frank
já está bem lon.ee daqueles Marchs
disfarcados de Politoys. Os Shadow,
também opiparamente subsidiados,
não conseguiram pilotos de gabari-
to para se poder fazer uma aprecia-
cão correcta das suas possibilidades.
radie Oliver. Graham Hill e Geor-
qe FoIlmer tê~ sido lentos. A úl-
tim a da, novidades foi a que Von
Opel permiHH que se efectivasse.

Como coisa de milionário (que
o sabe e quer mostrar) resolveu cor-
rer em Fórmula 1. E a maneira matS
fácil que encontrou para ter um tu·
gar à sua disposição foi fazer com
que construíssem um para ele ... O
Ens_ign! Os, resultados verificados
não foram, de igual modo positivos.
Aguardemos 1974 para verificar se
Rikki von Ope! encontra outra hi·
pótese de continuar na Fórmula
maior.

Um outro carro que surgiu já no
ano passado, mas que esta época se
apresentou completamerte renova-
do, foi o Tecno. A colaboração da
Martini t: de Chris Amon não fo-
ram suficientes para o tornar com-
petitivo, residindo o principal defei-
to no chassis. Uma nova estmtura
há pouco ensaiada ainda não se
mostrou capaz .. Acredita-se que o
apoio Martini lhl' venha a ser re-
tirado.

Os BRM foram os carros de mo-
tor próprio do construtor que. nio-
res resultadq§.; apresen taram. Aliás
a Ferrari não se comportou rnaito
melhor ( o-seu novo moddo - B1
- foi mesmo um falhanco). Mas
voltemos à BRM. Os problemas de
motor e -caixa somaram-se aos qlie
os pneus Firestone ocasio~aram. e
quase que impediam Que se tomasse
nota do valor dum piloto: Niki Leu-
da. Para 1974 fala-se na substittli-
ção dos motores prór,rios por moto-
res Ford Coswort. Será mais uma
chance para Beltoise q~(e bem neces-
sitava de repetir um êxito do ano
passado: um Grande Prémio.

Como· se disse a Ferrari. arerllr
da prestimosa pre:eqa de L:kx (ele

é dos pilotos que mais in
fornece para a ·mise.au-point.
viatura), não cons~CZlli~ ,
os seus vet zami» hos. E Enzo
mri perdeu aquele piloto. A "
M e rzrírío tam bé m aenba de a1111.fI:

dar o SetL rompimento. PaY!l o C~
me;ndador não ficar só co-n a"."r~
de:scon h ecida varece 011 e: se rellrd~
ram conversacôes com Clay Reéat',
znni. ao mesmo temvo q~e se. fat,
acred1tar num abandono' oficial do
campeonato de marcas - carroS dr;
Desporto. em ccnseouência de ct

I

rem perdido (para a ;'vf at"a) o tI'l
tulo. Por outro bdo a Matra paI
rece eçtar i11c1inada a re~ressar .
Fórmula 1. .. I

JAMES HUNT. FINALMENTE li
CONFIRMAÇÃO COM UM E~
CELENTE 2: LUGAR LOGO'

SEGUIR A PETTERSON NO~
G. P. DOS E. U.



RMULA UM

A Surtess ' melhorou para o fim
desta época. o que dá a perceber que
será concorrente a contar para o
ano. Carlos Pcce. Mihe Hailwood e
/ochen Mass são nomes que devem
Continuar no próximo campeonato.

A Brabham talvez seja a grande
revelação da temporada que se se-
gue. Fala-se na el1trada de Emerson
Fittipaldi. da Marlbo~'o e da Texaco
A confinnarem-se estas aquisições
o BT 42 será carro _para o primeiro
lugar. Rolf Stommelen poderá ser
Outro piloto a conside~ar.

A M arch teve pouco aproveita-
Tnento. A cO~'rida de James H'~'7t
em Mónaco cleu-170S a impressão de
qUe bem condmido o 7) 1 G air.da
Pode obter classificaçÚs. Convem,

PETER REVSON FOI NO CA-
NADÁ UM INESPERADO

VENCEDOR

BALANÇO DE 1973-

1ACKIE STEWART.
UM SENHOR,
TRI-CAMPEÃO ...

também. não esquecer o Campeão
da Europa da F 2: Jcríer.

A Mnc Lrrren vai oferecer remo-
delações para 1974-. Os sucessos des-
t-: al~O serão melhorados. A entrada
de Emerson Fittipa1di é comen-
tada ... Jody Schecter é outro ca,~o
sério. Qualificado de louco ror c~rta
Imprensa, e resconsável por al~1't1s
acidentes desta éroca, terá uma a~ir-
mação' a fazer. O sul-africano irá
1011ge. rckx poderá ser outro dos
novos pilotos.

A Lotus mostróu Que o, seu'i car-
ros são os mais rápidos. Colin Chav-
man che~ou a dar-se ao luxo de não
tentar dar mais hivótese a Emer-
son de revalidar O título rie cam"<é;:;O
do Mundo (veja-se Manca) rara
demonstrar Que quem a'1;,1'a r;"()V!J5

f: a Lotus. Seia com Emerson ou
com Rormie. Morto Rindt surve Fit-
tipaldi, deposto este IMO al'arecr:
Peterson ...

A Tyrrell deu. a saber atle o m'1i,
rávido piloto do JI.;f,!r. r!t, ai"rla é
[ackie Stewart ... 01!e: Cêvert é 11m
alHt10 di~cif)1il1ado. E Que: Ke:n T'''T-
rdl não abandona para o ano O de-
seio de: continuar campeão.
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o MALOGRADO FRANÇOIS C1:VERT, QUE PERDEU A VIDA NOS
ESTADOS UNIDOS, QUANDO EFECTUAVA OS TREINOS PARA
O ÚLTIMO G. P. DA l:POCA 13. PRESENTEMENTE O SEGUNDO
PiLOTO DA TYRRER Cl:VERT ERA APONTADO PELA CRITICA
COMO UM FUTURO CAMPEÃO DO MUNDO. SEM FRANÇOIS
O!VERT O AUTOMOBIUSMO MUNDIAL FICOU MAIS POBRE



Clutomóveis de Clluguer
sem con_dutor

Largo D. Fernando, 1-2
Caixa Postal: 680

Telefones 22722 3 - 23312
LUANDA - Angola

CAlONHO lONHO COMERCIAL, S.A.R.l.
ARMAZENISTAS

IMPORTAÇÃO EXPORTAclo

Completo sortido de mercadorias nacionais e esirsnqeirss
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CaIxa Postal, 119
Telefone 2 3234

. Telegramas:
CATON'HOTONHO

Rua Direita de Luanda,34-36
LUANDA-ANGOLA'
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ANGOLA - ALGUNS ASPECTOS
ETNOSSOCIOLOGICOS

DAS SUAS POPULAÇÕE.
,GRUPO lUNDA - QUfOCO

( fff)

Certas figuras do quadro social deste Grupo ~tnico,
impõe que se lhes faça uma análise particular, dada a
importância que adquirem no seu meio. São eles que
formam o organismo directivo e pensante e que con-
gregam e subordinam os diversos elementos, com vis-
ta ao bem estar económico, político, e social do 'g'rupo
em que vivem. Entre estas figuras destacaremos o
sob ar os velhos. o advinhador, o curandeiro, o árbitro
de justiça e b feiticeiro. •

O SOBA:

Por nos parecer, ser José R'edinha quem melhor
trata estas fguras iremos basear este trabalho e
parte do texto, da sua obra «Etnos socioloq.a do
deste de Angola»,

O soba. é o chefe soc.al e político da colectividade,
Normalmente apoiado em conselheiros, é em conjuntO
com estes que forma o cérebro do grupo, compete
do-lhes vqiar e defender a tradição, tal como foi éÓÍ'
tada pelos antepassados velar pe'o estatuto moral, 8

}

Pequeno grupo de dançarinos «euieees» dançando ao';i'õmdos tambores. Esta'-etnia, de riqueza folclórica irneusa, I
sita de mai'S ampl,a divulgação. Quando ver~Olos e ouvirem os, em Luanda. as' danças 8 a música «quioca» ao

P' .



r pelo culto da raliq.âo nativa. É ao sob-a que
~~I~pere presd'r ao julgamento das causas individua:s

e colect"vas.. "Não é obngacor:o que o soba seja um ind'víduo
id so porém quanto menos o for ma:s se apoia nos
I o . ' . hefvelhos. Tarobém neste Grupo aparecem var:os c e.s

f m:n'nos vendo-se assrn. que "embora na qenerali-e, ' • -,
dJde ° soba seia .um elemento masculino esta nao e
condiçiio obng-atona. .

São e~e:tos conforme os costumes locais e a sua
sucessão é hereditár"a, -natrünear. caben?o ao pri-
mogénito da irmã mais. ~elha do chefe reinante, em
virtude de a l.nha femlnna def,ender a es~-'tpé-e os
direitos de s.anque pela evidência da maternidade.

O conceito de autor'dade e chefia é haseado 'num
pr:ncíp~o, que é realmente, uma norma ~e ~ireito social
destas gentes: - Prevenir de preferencla a reme-
dar.

OS VELHOS

Conforme referrnos anteriormente, é importante a
posição politica que homem de idade toma,. como' con-
selheiro, na roda dirgente do sobado. Assim, perante
o autoctone, a situação de velhice é uma situaçâo tão
honrosa e cons,:derada pela sociedade, que muitas ve-
zes' se verifca o desejo de envelhecer ou de parecer
velho, mercê dos previlégios que esta eond.çâo lhes
traz.

Ao velho é-lhe reconhecida e reservada a autori-
dade de falar. O velho fala. conta e reconta. Os novos
devem ter apenas ouvidos. É verdadeiramente notável
a soma de conhec:mentos e a sobrecarga de nomes
que a sua memór'a suporta. D,aí ser o ve!ho o detentor
da tradição a voz da h:stória, o seu natural arquivista
e daí a sua importante função cultural que desempe-
nha, difundindo em palestras e narrações tudo aqu:lo
que no decurso da sua v:da viu, ouviu e aprendeu.

O velho, tem, finalmente, uma função meta-fís:ca:
Encontrando-se mais avançado no caminho da Vi d<:l,
encontra-se também mais próx:mo da morte. Nestas
Condições alia em si o conhec'mento do que viveu, e
.. inspiração supraterrena que já lhe prov1'lm do pouco
que lhe resta para viver. Pode, por isso, faJ.araos vivos
em nome dos mortos e comunicar com os mortos
em nome dos vivos. '

O ADIVINHADOR

Numa soc'edade em que a vida sobrenatural ocupa
lJ~ papel. de especial relevância, está reservado ao
ad:vin-hador um lugar de destaque. O indivíduo atónito
Perante os fenómenos que os transcedem. recorre fre-
~\Jentemente ao adivinhador. Ele entende que acção
ha ad:vinhador começa onde a natural possibilidade
e lJrnana termina. O adivinhador é um recurso supremo
& em alguns casos a derradeira e,sperança. S6 ele
erá capaz de «expl:cam o inexplicável.
, A. oatureza do malefíc:o, a sig,n:m;cação dos sonhos,

_ Ia:~gem da doença, a causa da morte,. o nome do,'
Titaro~,se dos magistas crimino~os, o ~OISO dos espl-
\oelS errantes e maus, a paternidade, sao por ale «ra-
~~das» .. Interpreta o pensamento e a~ razõe~ da
• ra dos espíritos e dos defuntos e elucida os VIVOS,

ai a forma de os apaziguar.

É normalmente inteligente, hábil e astuto observa-
dor e bem intencionado e d'spõe de agentes inforrna-
tivos que o auxil-arn nas manobras necessárias à ga-
rantia da sua clarividência.

O processo ma:s comum de aoivinhaçâo é o do
emprego de uma bandeja com muitas dezenas de pe-
quenas peças de madeira, de fibra. dentes. ossos, ca-
cos, seixos. pedaços de metais diversos. etc.. que
são jogados num movimento. e depois observados re
interpretados" pela evidência que tomam e pela relação
de proximidade com os restantes.

O CURANDEIRtO

Os nativos entendem que os males não são apenas
orgânicos, mas antes uma consequênca completa de
natureza Hs':co-espiritual. Entendem por isso, que não
é possível debelar o mal apenas com rarnéd.os. É ne-
eassário força, por.l,qr rito e toda uma acção sugestiva
capaz de curar 'J corpo e a alma.

O curande.ro tem que ser por isso, rné d'co e ma-
gista ao mesmo tempo. Os seus remédios são sempre
acompanhados de rec.tativos. pin cura do corpo, danças
exortações, algumas vezes por cânticos da ass.stên-
ca. tudo isto snvolv'do pelo rufe dos tambores. Estes
aspectos são o grande responsável pela atitude dos
nativos perante a medicina dos brancos e o seu rece.o
de baixarem aos hospitas. Temem ainda morrer em
hospitais porque sem as rnan.íestações religiosas tra-
dícionais a sua alma perde-se. ou torna-se errante.

O FEITICEIRO

, O. feiticeiro é o personagem central da magia. êons
tltutl um temor para os bons mas é. ac'ma de tudo o
terror dos mal intencionado,s. Ampara os desprote-
gidos, castiga a venalidade vigia a moral e d sc:pl:na
o agir, humano n,as soc'edades que o acred:tam.

A acção do feit:ceiro e das feitiçarias é muito var:a-
da e o seu campo mu;to extenso.

No campo Lunda - Quioco, o instrumento de feiti-
çaria mais temido é a estatueta mág:ca. Esta pequena
figura, mascul'na ou feminina, guarda em pequenas
C<lV':dades abertas na cabeça e no peito, com v'st-a a
dotá-la'S de vontade e sentimentos. partícula·s dum
corpo de defunto, normalmente do cadáver de um in·
divíduo que tenha morrido ressentido com a soc'e·
dade, por se admitir que reserve um espíritc de desa-
ponto para com os homens.

Esta imagem, por possui'r «sent!mentos» será capai
de actuar à d:stância e atingir o alvo humano causan-
do-lhe a morte.

Os nativos também acreditam que os feiticeiros
põem ao seu serv':ço a,s forças de diversos fenómenos
naturais. Neste caso. é muito tem:do o feitiço do ra:o'
,que consiste em desviar o raio sobre uma pesso~
escond:da. O feiticeir~ com a sua mag'a será capaz
de resolver problemas de ordem agressiva, defensiva
económica, públ.ica. privada, méd'ca ou curativa. re~
pulsiva, atractiva e j·et:giosa. Constitui por isso um
temor por lhe recearem os seus efeitos ma·s ao mes-
mo tempo, a sua acç20 discipl'na, em grande parte
a vida social deste grupo, precisamente para ev:tare~
cr.er uma situação que os possa pôr sob a acção do
feifceiro.

O .,feitceirõ será talvez a imagem etnográfica afr.-
cana mais generalizado dada a evidênc:a que lhe foi.
dada pelos povos da civm~ção mais evoluída.
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AGÊNCIA DE VIAGENS

CAMPIÃO

Avenida dos Comba1entes. 1t 4

Telefone 23048 - LUANDA

DIGNIDADE NO ENSINO:

APENAS EM 3 MESES PODE DAR NOVAS POSSIBILIDADES
A S.UA VIDA. QUER ESTETA AINDA NA VIDA MILITAR
OU JÁ A TENHA TERMINADO, VISITE-NOS.

DEPOIS· ENTafDERÁ .PORQUÊ ~'. -_

!•I
!

Rua Companhia de Jesus, N.O 20

. Bairro Miramar - Telef. 81842



o TEATRO EXPERIM·óNT'AL
.: DE CASC'AIS

lÁ APRESENTOU EM LUANDA

E TEM PARA APHESENTAR:

«PEDRA)), de Racine
«Breve Sumário da Hist6ria de Deus»,' d~

Gil Vicente
«Ivone princesa de Borgonha)), de Grombo-

WICZ

«Orafão)) e «Os dois verdugos»), de ArrabiU

As encenações são todas da responsabilidade do maior
nome do teatro português actual: Carlos Avilez.

-_ . .,-- ,
-------- .. __ ._-

«VECTOR» POESIA ANGOLANA

o Grupo Lirer.irio Vector de Nova Lisboa vai cres-
cendo e, neste terceiro volume de cadernos de poesia, s50
já dez os poetas agrupados.

O relevo com que reaparecem n50 é o mesmo, mal
todos eles marcam uma posição cultural que aumenta de
número para número.

António Bellini [ara que ter:í sido o grande pioneiro
deste: notável movimento literário, impõe-se neste volume
com setenta das cento e quarec,., póginas que o cons-
tituem. Mas esta imposiçâo valcr iza o grupo com um
estudo sério <sobre a poesia e a sua leitura», em que,
qualquer leigo na matéria pode encontrar os precei.os
indispensáveis à verdadeira interpretação poética,

Para este precioso trabalho foram consul::das cerca
de uma centena das melhores obras do g~nero, nacionais
.e estrangeiras que documentam bem a seriedade com que
o médico António Bellini [ara ccncebeu c realizou t50
oportuno estudo. Além de Bdlini [ara estão reunidos nos",
volume «Vector» Alberto de Oliveira, Artur Queiroz, Car-
los Alberto Carvalho [ordão, Cochar Osório, David Mes-
tre, Fernando Ferreira de Loaada, J050 Abel '~ianins das
Neves, Jorge Huet de Bacelar e [os i Fialho.

Destes dois últimos poetas e de Bellini [ara já tivemos
ocasião de falar, aquando do aparecimento dos dois pri-
meiros cadernos de poesia, tecendo-lhes os louros devidos,
De Alberto de Oliveira e Artur Queiroz (este natural
de, Chaves) diremos apenas que a amestra nâo é mi
~'preciso vincar a posição sem timidez, porque os homens
ainda sabem aceitar es poet:>s, quando os poe,as s50 sin-
ceros na maneira de servir a arte. Há boas promessas nes-
tes dois artistas. Que saibam realizo-las.

As credenciais de Carlos Jordão, Cochat Osório, Fer-
nando de Loanda e Martins das Neves, s50 mais conhe-
eidas e a sua aclarnação é por isso mais fácil. O público
conhece os poeus pela experiência que revelaram e es;e
reaparecimento apenas serve para confirmar a sua vali-
dade, como elementos grupais que no meio angolano
muito podem fazer, a bem da arte que culüvam.

David Mestre que conhecemos mais de per:o, por
termos assistido à sua consagração, merece-nos uma pa-
lavra de sincero aplauso, pela integração num grupo -tão
qualificado. Deste jovem poeta cujas credenciais artísticas
s50 adultas, apraz-,nos dizer que a sua poesia é do melhor
que hodiernamente se escreve, n50 só em Angola como
em todo o espaço portugt:-:s. Não é a mais -epresen.ativa
es:a poernática que uVector: lhe publica. Talvez esta o
identifique na hora presente, a hora celular que para ele
é um martírio constante. Ninguém acei,a com a coragem
nece"ária uma situação celular. David Mesae que é sol-
dado ao serviço de Angob. teve de enfrentar uma ati,ude
sooial, mencs condizente com a posição de poeta. Daí o
pe;5imismo que es::> sua poesia reflecte. Uma poesi:> que
é sua, na ferma, na concepç50_ Mas não é esta a sua
me1kr poesia. D~vid Mestre é mais poera. t. poeta de
temática mais nobre, mais sublime.

E só por isso lhe endereçamos es:e reparo. Um reparo
que' visa o e:1corajamento do homem para uma cri:ção
arrística que o prende. E aí teremos o verdadeiro David
~estre. -

Por mais este norável dccumento que o Grupo Lite-
rário "Vectof» produziu, reagindo pela terceira vez ao
in,di.terentismo cultural do meio angclano, ~'lui rendemos
as noss:!s homenagens aos antologiados, respons:iveis por
uma atitude social que os dignifica, dignificanco a Terra
que povoam.

A tarefa de promoção é nobiliunte. embora difícil.
Até nes:.: sector se evoca a união para que resul:e numa
"erdad"" a força. Sem ela a S::lra ser:i tr~balhosa, quase
impossível de cultivar.

E>::! terceir:l amostragem :I que preside An:ónio Bellini
J ar:l enche-nos de esperanças e a tedos ~queles que um
dia ccnhecemos Angola, desejosa de promoção sócio<ul-
tural. O esforço de poucos tem de ser fr<luo. Mas quand:>
o homem quer e qualid:<les não lhe fal:am os objectivos
atingem-se e os frutos colhem-se, com sabor comum.

Que o grupo "Vec:or» cresça ainda mais e seja a
verdadeira força cultural que Angob merece e que ao
Ultramar Português tanta falta faz.

BARROSO DA FONTE
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Hipnose

.lean Martin Charcot; o "pai da neurologia", estudou a hipnose e suas passiveis aplicações no campo médico.

o estado (ou transe) hipnótico -
um tipo de sono induzido por suges-
tão - é uma condição a que o orga-
nismo humano pode ser levado, me-
dia n te certas técnicas conhecidas ge-
nericamente pelo nome de "hipnose"
(nome também usado para definir o
transe hipnótico). Ele é caracteriza-
do por uma série de fenômenos psi-
cológicos..e fisiológicos, cuja extensão
depende do indivíduo e do grau de
aprofundamento do transe a que êle
foi conduzido.

A sugestão é o condicionante do
estado hipnótico: Através dela,' os
centros nervosos que comandam a
vida vegetativa ficam subordinados
aos centros que regem a vida psíqui-
ca. Mas a medicina ainda não escla-
receu perfeitamente a natureza e os
mecanismos da sugestão. Sabe-se ape-

nas que é o processo pelo qual o in-
dividuo aceita idéias provenientes de
outras pessoas (hetero-sugestão) ou
de' si próprio (auto-sugestão): contu-
do, não se possuem dados que expli-
quem a fisiologia do fenômeno. É
certo, porém, que existe uma relação
entre as áreas do cérebro que gover-
nam as faculdades psíquicas (princi-
palmente as ligadas à emoção) com
aquelas que regem fenômenos fisio-
lógicos. O hipotálamo, por exemplo,
é um órgão que serve de intermediá-
rio entre os dois tipos de função ce-
rebraL,

Sempre se acreditou que o estado
hipnótico dependesse da "ação domi-
nante" de um individuo sôbre. outro.
Ésse êrro é alimentado pela possibi-
lidade que o indutor do transe tem
'de levar o paciente h;~"~~;!~do a

"ABR1L"
"obedecer ordens, Mas. na realidadt

rôda sugestão é essencialmente 1àuIC
sugestão e todo estado hipnóticõ
uma auto-hipnose, O hipno!iiàdo
opera apenas como desencadeado
desse processo,

A pessoa em transe hipnótico pi
rece comportar-se como sõnambwl
Mas, quando recebe ordens da~úel,
que induziu o transe, responde coI!ll
se elas viessem de seus próprios éen
tros cerebrais superiores. Assini'Scn I
do, pode relutar em aceitar (ou'mel
mo recusar) ordens que entrem::eDI
flagrante conflito com seus precellt~
morais. ..,'

De modo geral, a fôrça ca SÚget I

tão é inferior à pressão exercida. pOlI
um conjunto de padrões éI!CO~,
Quando, porém, o hipnotizador ap!~
senta-se como um elemento COndlCI~
nante eficiente, estabelece-se e~~I',
êle e o hipnotizado um estad0-ll I 'I
sintonia psicológica, tecnicamente.d~
nominado rapport (relação).
me a intensidade dêsse
que depende não só das
des do hipnotizador e do hi"nc)tí:ZaO"l
como também do
realizadas -, a pessoa
vada a diferentes estágios
O primeiro é denominado
hipnoidal ou leve; o
gio profundo; e o terceiro,
/ico. Acredita-se que somente
dos hipnotizados podem atingir
vel de transe sonambülíco.

Os fenômenos que ocorrem
pa hipnoidal são Unicamente
dem muscular: alterações no
paralisia de grupos musculares,
mos. con trações, tremores,
tos automáticos.

Os fenômenos sensitivos
na etapa média: aumenta o
paralisação dos músculos e
aparece a parageusia
gôsto), parosmia (perversão.



São três os estágios' hipnóticos: superficial, profundo e sonambúllco.
As experiências hipnóticas no campo médico têm sido bem sucedidas.

!~",;,....__~.~~ ...."",i~,:--~~~.~:.

VEJA
NO MANÓMETRO

DO ÓLEO
A GRANDE DIFERENÇA

DO NOVO
M@biloil super

.'

o eeve MOBILOIL jlUPER.' 'la'
rantia d. máxima protecção em
todas ai condições d. condução.
Com' o .. u aditiyo •• pecial CI\I-

m.ntador do indice d. risco.i-
dade (VI Impro ... r). , produzido
para a.I condições particulares d.
c.ndução em Anqola. dando ao
NU automóT.l a máxima prol.C-

~~BILOIL SUPER excedo todas
ai '_comendaçõe. dot. fabrican-
tu d. crutomó •• i.a.
U.. MOBILOIL SUPER na pro-
rima ...... ia .,-Ip ma:nó~tro
a .ua düerença.

Cosn o pr~o a fundo durante
200 Krn.t. uma olhadela ao manó-
metrO. •• P.d.itol Com o DO"'O
MOBILOIL SUPER acai>an:aD'"
aS baixC1l d. pressão.
A .uá Tiscoaidade e o .. u poder
lubrificante mantim-.. adapta-
do. a todo. oa • .forçO&. mHmO
prolonqadoL
Tacão e biqueira a 6.000 r.p.m.
numa •• trada d. montanha.
O 6100 MOBILOIL SUPER opõe
ao d.lqcut. a .uCI excepcional
r• .atincia.
MOBILOIL SUPER • o 61.. doo
e&fot'ÇM repetidoa. M@biloil

~MLª®[J
com nova fórmula

•
O seu carro precisa

to), alterações no tato, anestesia e
amnésia. Na etapa profunda há uma
diminuição considerável das inibições.
processo que é ace!\tuado durante a
fase sonambúlica. Nessa última eta-
pa, livre de grande parte de blo-
queios, a memória do paciente fun-
ciona excepcionalmente: êle pode ser
levado a recordar episódios que já se
considera vam esquecidos.

Uma comissão iormada pela As-
sociação Médica Britànica afirrnou.
em 1955, estar plenamente conve n-
cida de que a hipnose pode ser reál-
mente útil no tratamento de proble-
mas psícossornaticos. Recomendava
ainda que seu ensino entrasse no cur-
rículo de medicina, como área da ca-
deira de psiquiatria'. Desde a publica-
ção dêsse parecer, aumentaram a di-
vulgação e o uso da hipnose nas mais
diversas especialidades médicas .

A cura pela hipnose

Periodicamente aparecem trabalhos
que relatam experiências bem sucedi-
das de aplicação da hipnose em odon-
tologia, ginecologia e obstetricia,
gastrenterologia, dermatologia, pneu-
mologia, oftalmologia e psiquiatria.

Em obstetrícia, as sugestões pós-
hipnóticas são utilizadas principal-
mente durante as sessões de preparo
pré-natal, para, reduzir o medo, a
tensão e a angústia, e no tratamento
das náuseas e vômitos da gravidez.
além de distúrbios nervosos da gesta-
ção, como sialorréia.. depressão. pal-
pitações, azia. insônia. irritabilidade.
instabilidade emocional. Para curar
algumas dermatoses como psoríase,
moléstia de Reynaud, herpes labial.
eczema e prurido 'anal também se
emprega a hipnose.

As aplicações terapêuticas da hip-
nose relacionam-se diretarnente com
o grau de profundidade do estado
hipnótico. Assim, em odontologia, a
aplicação da hipnose em etapa rné-
dia. e profunda permite aliviar a ten-
são nervosa do paciente e mesmo
obter anestesia local, sem perda de
consciência. A etapa profunda é par-
ticularmente indicada em psiquiatria.
pois nesse estado o paciente pode fa-
lar e responder às perguntas do mé-
dico sem abandonar o transe. Redu-
zidas as inibições, o indivíduo reve-
la ao médico eventos que podem
abreviar o tratamento psicoterápico .
Na fase sonambúlica, o terapeuta
pode induzir o paciente a regredir a
determinada etapa de sua infância e
assim, tornar mais claros seus confli:
tos ,inconscientes.
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PRESENÇA EM TODA
A ANGOLA DURANTE
AS 24 HORAS
DE CADA DIA

CAIXA POSTAL, 156

TELEFONE.22302

LUANDA - ANGOLA

ESCUTE·;;NOSí EM:

ONDA MÉDIA - 944 KHZ 317 ID.

ONDA CU~TA - 90 m 3359 KHZ - 60 m 4985 KHZ - +0 m 7215 KHZ .

FREQU~NCIA MODULADA - 97.) MHZ

PARIS EM LUANDA
... 0 MÁXIMO EM CLASSE PARA O HOMEM DE CLASSE...

PRODUTOS: AYER, LANVIN, REVILLON, RIVA, WIEN,
CARON, JOHNSON

...0 MÁXIMO EM CLASSE PARA A MULH·ER DE CLASSE...

COM ESTETICISTA HARIET HUBBARD AYER

Largo Serpa Pinto, 1
(Pa-to do Kat~-K~,.o)



PELA SUA PREPARACÃO FíSICA,

PELO SEU ESPIRITO DE CORPO
PELA SUA FORÇA MORAL AO

SERVICO DOS MAIS PUROS IDEAIS,

Página 27





t)uo Mu-m~hi/a. um cartaz do folclor~ angolano agora1fZtflto
.'m t:rlid~ncia. quando actuaria no XIII Ft:stival da Canrão
de Luanda. onde apt:sar de terem agradado pknam~nt~

não foram pr~iadas

I
!
I Serigrafia de Renü Gagno«, artista canadiana que uiu«

actualmente em Luanda e cuja e:cposifão o mês passado
no salão do C.I. T. A .• obteve enorme sucesso

Dt:!t:nho do artista plástica angolano Carlos Barradas selec-
cionado para o último Salão de Arte Moderna da

cidade de Luanda
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CINEMA. EM LUANDA
FIM DE SEMANA ALUCINANTE NO ESTÚ.DI0

'Película estupendamente realizada por John Boonnao, que
lhe empresta o vigoc- do seu talento e a .força da sua argúcia.
da sua admirável magia para tirar partido de situações empol-
cantes como talvez outro não fosse capaz, O tema é. -violento.
É louco e contamina a platcia de cena para ceua, obripndo-a
à viver intensamente cada uma das situações que se lhe apresen-
tarn, Quase, sem respirar. Sem ter tempo para adivinha'!' o que
irá passar-se na "imagem seguinte. .

BoocmaD é. suficientemente inteligente para tirar O máximo
partido da intriga. e' dos intérpretes, dand()Oll-Osem planos habtl-
mente explorados a máscara alucinante de homens para os quais
tudo valia nai hora da verdade. Um poda- de observação que
~ um baUado: permanente ·.de câmaras às quais só falta falar •

No desempenho intervêm, com rara capacidade, John Voight,
Buct Reynolds, Ned Beatty e Ronny Cox.· O aJ1tUlDIeDto é de
James Dickey.

o MECÂNICO

NO MIRÁ.l'iAR

Baseand~se numa planificação escrita intenci1malmen.te para
o cinema, ri realizador ing~ês Michael Winner (quem roubou II

coroa? «O' falhado")' etc., dá-nos, neste se)! primeiro trabalho
em Hollywood, cabal prova do ,seu virtuosismo, co-ndicionando
cspectáocuJó' forte em que o nível formal supera de 1000ge o
actifidalisrito do assunto, «O mecânico», autêntico «thriller» a
fazer recordar certas produções congéneres da década de qua-
renta, dirigido com ritmo trepidante e num estilo sempre ajustado,
foca. com bastante ociginalída de, as sinistras actIvidades de autên-
ticos skários, verdadeiros «rebots», actuando com precisão me-
cânica DO assassinio das vítimas que lhe são designadas poe, uma
organização mais ou menos secreta. Pleno de acção e C!Cta.deando
todo um arsenal de técnica que vai desde a in,trinsecamente
cinem:at~áfica ii que se observa na meticulosa preparação de
&olpes, como que cientificamente executados, a despeito do seu
cunho de violência, não se compraz exageradamente em cultivá-la
_ contrariamente ao que tantas vezes se regista ...

Centrali7.andO-5e nas relações entre Bisbop, «The mecaníc»,
e do jovem 'âi6cipulo, que tão bem aprendeu a lição do mestre,
ambos igualmente repulsivos dada a imoralidade que os ·Wocmava
(a cena com a jovem é bem elucidativa a este respeito), o filme
Tive especialmente do impacto visual que .Winner conseguiu impri-
mk-Ihe e do esplêndido desempenho dos dois protagonistas.

Charles Bronsorr estadeia a sua categoria (1)mpondo admi-
ravelmente mn repulsivo e impecável assassino, muito bem se-
cundado por Jan Michael Vincent no jovem milionário hávido
de' sensações fortes ..

. MACBETH
NO AVIS

«Macbeth», de William Shakespeare, parece escrito de pro-
;tósito para Roman Polanski, tanto a corrupção moral dos seres
e a atracção do sangue evocam a .obra e a vida do reaHzador
polaco. O filme não tem, no entanto, a modernidade estética ôe
Welles, nem a bárbara pujanp da adalltação de Kurosawa, nem
a frieza eslava' da curiosa (e desconhecida) fita de Andrej Waj.d.a
«Lady l\!bcbe:h da Si.béria». Trata-se, mais do que tudo, de
uma ilustração visua.l, de uma procura de tnalT!ltiva cinemato·
gráfica em que a beleza da imagem e a técnica do filme cubram
o peso da palavra. A Escócia recriada pelo operarlor Gi!:bert
Taylor é e:ttraordin2ria, mas Ken·ne:h Ty!1an, o po!émico crítico
inglês que ajudou Pola.nski a adaptar o texto sha·!tespeariaoo, D'dO
manifestou grandes ousadias. Cortou frases e cenas, aqui e atolá,
mu<'lou cenários e sttuações, tirou até um certo carácter de inten-
sidade hum!lDa que a peça possui. Certas trucagens e efeitos
de mau gosto, mais a cab~ç:l cortada do final, acabam por dar
um tom de «Gu.jgnolll ao conjunto, mesmo que se saiba o que o
sangue significa para Polanski.

JOD Finch é um Macbelh coraj05o c temeroso ao mesmo
tempo, saltando com facilidade do plano dos outros intérpretes
que quase não chegam a representar. Esta parec:eu-me iun.a das
•qaalidadm do filme, pois não se chega a sentir o peso da inter-
pretação. O que existe nesta adaptação (elegante mas não ;115-
pirada) é a presença do sangue, do sangue e da. fúria assassina
que o gosto do poder justifka e tudo 3IT3Sta, ~esde o ódio à
~3Dça. dade • justiça cUsumaDa à per.turbante crueldade do
WMlIIo.



hoje é considerado por muitos
ticos como o melhor trabalho d
grupo). Alguns meses depois, CO

meçaram a transar com cine
pela primeira vez, fazendo alg
mas músicas para um filme un
ground de Peter Whitehead, To
night Let's Ali Make Love

:::. ::: a' metade de 1966, os com a guitarra, Barrett descolava London (onde Mick Jagger
:::::.::: Beatles soltavam seu úl- 'efeitos incríveis, criando um clima em algumas cenas) .••• •••••
::: .::: timo LP, Revolver. Ao todo mágico, ,influenciado pelos '.... • •• o início de 1968, depo I••• ••• • • ••• •

::: ::: mesmo tempo; um pe- quilos de livros de ficção científ:,,:é'I :::::.::: de se internar numa cI 1••• ••••• I
I b d dd L d d I ••• •••• . . o

queno c u e un ergroun e on- que havia devora o na a o es- ••• • •• nica par' 'entes nerv I'••• ••• •

dres, o Ufo, quase escondido em cência. Para as apresentações no ::: ::: sos. Syd L ~rr.ett era abri '
SauthamptonRow, apresentava Ufa, ele montava um universo gado a abandonar o conjun
novos grupos, mais 'ou menos especial, cheio de luzes coloridas Dave Gilmour (que já tinha apa

marginalizados por não seguirem em constante movimento, slides cido em algumas faixas do PiPel;
a corrente habitual ,do rock da muito loucos projetados a cada entrou em seu lugar, aparecend I
época (representada pelos Bea- segundo no fundo do palco, além então como o guitarrista do S6,
tles, pelos Stones, pelo grupo de de imensos refletores brilhando gundo LP, A Saucerful af Secret1
Spencer Davis e pelos Small violentamente em volta do grupo, (inédito por aqui). ,\./

Faces). Entre eles, os Soft Machi- deixando todo mundo em êxtase •••• ano seguinte foi o n'181<••••••
ne (com David Allen), a Banzo total, muito perto da loucura. ::: ::: produtivo do Pink: graVa I••• ••• •

Dog Band (já desaparecida) e o ::: nterste/lar Overdrive, com ::: '::: ram um LP duplo, Um{118
então desconhecido Pink Floyd, i:: quase uma hora de duração, .::::::. çumme (também inédit

C

jl••• h8
com Syd Barrett (guitarra) como ::: era sempre uma das preferi- no Brasil) e fizeram duas tril j

•••líder, mais Richard Wright .(órgão, ••• das dos caras que pintavam sonoras para os filmes More r

piano. violoncelo e violino), por lá atrás de um som e que Zabriskie Point (ambos proibid
ol

Roger Waters (baixo e piano) e começavam a curtir o novo pela Censura brasileira). More f
~~Xll_WliC~~~~ua~~~~~~~~uu~~~~~~~~~~~~~~~~im~aiwr~tllri~lh~a~s~o~n~o~r~~c20~m~p~;I~e~
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LPs de sucesso no mundo todo.

grilos tiveram de ser enfrent
Por causa de mil complica
com a polícia, o Ufa acab

-, fechando e o Pink partiu e
em excursão pela Inglater, a.
acolhida nem sempre era d
melhores. No comecinho
1967, aquelas improvisações ai
cinantes ainda chocavam.
mesmo tempo, a BBC se reei
sava a tocar as primeiras grava-
ções, Arnold Layne e See E
Play, alegando serem uma fo
'alusão às drogas, As músicas,
entanto, foram sucesso em todo
país e aí as coisas começaram
melhorar. The Piper at the G
oi-Dewn, o primeiro LP (nun
lançado no Brasil), foi. o



feita pelo grupo. e tomou menos
de dez dias de gravação em estú-
dio. O fil me foi escrito e dirigido
POr Barbet Schroeder. um velho
amigo de Roger.
Fizemos essa trilha como uma
espécie de favor pessoal a 8 erbet.
E/e nos mostrou o filme pronto,
explicou o que queria e nós ape-
nas fomos até o estúdio e tize-
mo«,

No fim do mesmo ano come-
Çaram a trabalhar com Michelan-
gelo Antonioni na trilha sonora de

. kie Point. Não foi um traba-
o muito bom de ser feito. de
rdo com Nicky.

Antes de tudo, fomos chamados
para fazer toda a trilha. De repen-
te, ele decidiu cortar uma porção
de coisas e colocou Jerry Garcia e
John Fahey no meio, deixando
muito pouco do nosso trabalho
original. Antonioni é um cara
muito difícil para se transar ...
No ano seguinte. foi a vez de
Atom Heart Mother (o primeiro
LP do grupo lançado aqui). que
dividiu as oprruoes da crítica
inglesa. Alguns críticos classifi-
caram o disco de açucarado.
enquanto outros chegaram a
compará-lo a Stravinsky e De-
bussy'. De um jeito ou de outro. o
disco foi falado no mundo inteiro
e hoje Rick conta que Atam Heart
não foi construído. a princípio.
como uma peça orquestral.
Criamos a coisa de um jeito para
ser tocada só por nós mesmos, e

gravamos assim. Mais
quando Ron [Ge esin, um
positor de vanguarda)

tarde,
com-
e eu

fizemos as partituras, resolvemos
colocar um som de orquestra nas
fitas originais. Ficou bom, eu
acho. Mas em concertos, quando
fazemos tudo ao vivo, com metais
e coro, a coisa funciona muito
mais. Num estúdio é Imposslvel
criar a mesma atmosfera ...
- ~ogo em seguida ao lança-
mento de mais um LP. Meddle (o
segundo que pintou aqui). onde
começou a usar o sistema de som
quadrafônico. o grupo entrou no-
vamente em transas com Barbet
Schroeder para a trilha de mais
um filme, The Valley. Nasceu
então o Obscured bv Clouds (lan-
çado aqui no mês passado), con-
siderado pela maioria da crítica
inglesa como o trabalho mais
sério do grupo até então. Rick
explica:
•••••••••••• um pouco mais simples do••••••••••::: •••• que Ummagumma ou
::: .... Atam Heart. por causa da•••
::::::: limitação de ser uma tri-
lha. Mas gastamos muito mais
tempo do que com More. E, de
uma certa forma, é um trabalho
melhor também. Nossas idéias
criativas estão muito mais desen-
volvidas agora do que naquela
época.
Depois de Clouds, o Pin k se
fechou. disposto a criar um traba-
lho mais sério ainda do que tudo
feito até hoje e produziu Eclipse,
uma peça para concerto apresen-
tada nas recentes excursões pelos
Estados Unidos e Europa e que
acaba de ser gravada.

Tivemos de cortar dez minutos,
por causa do tempo, e isso nos

grifou um pouco. Mas, no fim,
tudo saiu legal e a gente agora
está superfeliz em estar aí com

um disco dos mais incríveis.
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Embriagado, tU?!
- Tu, que fazes o romance,
AtnOroso,
Da Luq" conquistada;
Que vê» o Firm,amento,
Estrelado,
Em noite de temporal;
Que esqueces o movimento,
Rotineiro,

A DA E
Oa cidade fantasma;
Que recordas as feras,
, Domadas,

'. Do círculo do circo;
Que não falas da 'dor,
F'· .t$tCa, , . '
Quando a dor te subjuga;
Que sentes o ,trovejar,
Violento,
De tanta metralha;
Que escreves poesia,
Trágica,
Com o fogo d'a t'ua· arma ...
... Tu, embriagado?!
......Só com as notas do teu violão!

A

CARLOS NEVES


